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PLANETÁRIO 

DO IBIRAPUERA
No m ês de Janeiro p a s s a d o , o Plane 

tário M unicipal do Ibirapuera acusou 
um a frequencia de 7.159 pessôas, para  
um  total de 28 sessões, das quais 2 des
tinaram -se a Grupos e Congressos e as 
dem ais ao público.

Funcionaram  com o expositores os se
guintes consocios: André Posso Martins 
Euripes Pereira Costa, Frederico Funari,
Gum ercindo Lobato, H eitor da Rochu  
Azevedo Junior e José Searel Filho.

O programa apresentado constou:
O céu no Verão
O M ovim ento Diurno da Esfera Celeste 
Júpiter, o G igante dos Mundos 
O Sol da M eia-Noite.

★

HORAHIO DAS SESSÕES
S essõ es P ú b l ic a s :  S á b a d o s  D o m in g o s  c  F e r ia d o s ,  à s  16,00, 18,00 e  20,00

h o r a s .
S essõ es  E sp e c ia is : d e p e n d e n te s  d e  p ré v ia  c o m b in a ç ã o :
—  P a r a  C o lég io s : 2.a s , 4 .a s  e 6 .a s  f e ir a s ,  d ia s  ú te is ,  à s  9,00 h o ra s .
—  P a r a  A sso c ia çõ e s , G ru p o s  I n d u s t r i a i s  e  o u t r o s :  5 .as e  5.a s  fe ir a s ,  d ia s

ú te i s ,  à s  20,00 h o ra s .
O s p e d id o s  d e  se ssõ e s  e sp e c ia is , — d ia s  ú te i s  —  d e v e m  s e r  f e ito s  p e s s o a l ,  

m e n te  n o  P la n e tá r io ,  n o  e x p e d ie n te  tia  in n n liã  o u  d a  n o i te ,  p o r  e s c r i to ,  e f ic a m  
s u je i to s  à  c o n f i r m a ç ã o .  As se ssõ es  e s p e c ia is  p o d e m  se r  a s s i s t id a s  p o r  o u t r o s  
in te r e s s a d o s  e m  g e ra l ,  c u jo  n ú m e r o  n ã o  d ev e  u l t r a p a s s a r  d e  100.

N O TA  IM P O R T A N T E  — M e n o re s  d e  10 a n o s ,  m e s m o  a c o m p a n h a d o s ,  
só  t ê m  in g re s so  e m  se ssõ es  m a t in a i s  (2 .a s , 4 .a s  o u  6 .as  f e ir a s ) .

AS S E SS Õ E S SE  IN IC IA M  R IG O R O S A M E N T E  N O  H O R Á R IO .
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J Ú P I T E R
É bem possível que não ex ista  m esmo  

um a superfície d istintam en te sólida, e 
que, a um a certa d istância  abaixo das 
nuvens, os gases tom em -se tão densos 
chegando a constituir um a cam ada co
mo lam a (quiçá cristais de am oníaco). 
A lam a tom ar-se-ia  m ais densa com  a 
profundidade até tom ar-se efetivam ente  
sólida.

A E xistência  contínua da Grande Man- 
.ch a  Verm elha e  outras m arcas semi-per- 
A nan en tes já  descritas n o in ício  deste ar

tigo, acrescenta outra com plexidade ao 
problem a de Júpiter possuir ou não uma 
superfície só lida. Tambem, já  vim os o 
aspécto da Grande Perturbação Austral. 
Tais m ovim entos predizem a possibilida
de de que um a ação vulcânica contínua  
seria responsável pela Grande M ancha  
Verm elha ou m esm o pela Grande Per
turbação A ustral. M uito embora as m ar
cas sem i-perm anentes já  descritas não  
possam  m anter continuam ente sua co
loração por contam inação de elem entos  
m etálicos, é a ltam ente sugestivo que elas 
tenham  um a origem  vulcânica. Entre
tanto, como poderíam os conciliar a teo
ria com as observações? Os períodos de 
40 anos para a  Grande Perturbação Aus
tral ou de 100 anos para a Grande M an
cha V erm elha seriam  suficientem ente  
longos? Os m aiores diâm etros das nuvens  
são com paráveis ao diâm etro da Terra,

)  enquanto que elas estendem -se paralela
m ente ao equador do p laneta por distân- 
cias m uito m aiores. Embora não postu
lar que elas sejam  tão profundas quan
to seus com prim entos, é bem possível 
que tenham  um a profundidade da or
dem de 800 K m  Se im aginarm os as 
nuvens form adas, originalm ente, por gi- I 
gantescas erupções vulcânicas em anadas 
das profundesas de Júpiter, o m aterial I 
expelido poderia descolorir um  volum e 
de m atéria com paravel em  tam anho à 
Lua. Não seria pois surpresa que tal blo-

(C ontinuação)

co nubloso se m antivesse por longos 
anos. Sua perm anência poderia ser alon
gada caso sua com posição fosse aprecia- 
v^lmente diferente do resto da atm osfe
ra. Entretanto o m ovim ento inusitado  
das marcas superficiais nos trazem  sérias 
dúvidas quanto a existência  de qualquei 
cam ada sólida no interior de Júpiter. 
Contudo, devem os nos lembrar da rota
ção peculiar do Sol, o qual, sendo in te i
ram ente gasoso, apresenta m aior veloci
dade rotacional nas regiões equatoriais 
que nas regiões polares. D e um  modo 
geral isso não acontece exatam ente na 
rotação de Júpiter. As grandes irregu
laridades nesse m ovim ento poderiam ser 
atenuadas pelo atrito, caso houvesse uma 
superfície sólida no referido p laneta. 
Concluindo este tópico já  podem os fa 
zer um  quadro geral das condições em 
que se encontra Júpiter: Um p laneta de 
grande m assa, porém de pequena densi
dade, b astan te frio e coberto por um i 
capa de nuvens m uito densas e su^pen 
sas em  um a atm osféra com posta prin
cipalm ente por m etana e am oníaco e 
provavelm ente tam bem  outros gases qu° 
não podem  ser revelados pela análise es
pectral. Não é  um  Sol em  m iniatura ma* 
tam bem  não é um a Terra gigante. En 
trem entes, com o já  foi dito m ais atrás 
a constituição do interior de Júpiter é 
m atéria de m éra especulação científica  
Poder-se-ia supor que devido à grande 
pressão na parte inferior da atm osfera  
joviniana o hidrôgenio estaria no estad » 
líquido. Nesse caso o planeta estaria  en 
volto em  um  im enso oceano de hidn* 
gênio liqüefeito. Tudo isto, porém, e 
m uito discutível, desde que não pode s ir  
constatado por observações diretas
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OS SATELITES DE JÚPITER
Júpiter possue n ada m enos que doze 

satélites gravitando ao seu redor.
Os quatro m aiores foram  descobertos 

por Galileu, e são por isso cham ados sa  
télites galileanos.

Os três primeiros, IO, EUROPA e  GA- 
NIM EDES foram  vistos no dia 7 de ja
neiro de 1610, já  o quarto, CALISTO só 
foi descoberto a 13 de janeiro desse ano

O quinto satélite, AMALTEU, foi des
coberto por E . E. B am ard, usando o re
fletor de 91 centím etros do Observatório 
Lick, n a  n o ite  de 9 de Setem bro de 1892.

Perrine descobriu em 3 de dezembro 
de 1904 o S atélite VI e este mesm o as
trônom o descobriu a 2 de janeiro dé 1905 
o S até lite  V II.

O V III foi descoberto fotograficam en- 
te  por M elote em  1908. Os de núm eros 
IX , X  e X I foram  descobertos por Ni- 
cholson, no Observatório de MONTE 
W ILSON, respectivam ente em  21-7-1914; 
6-7-1938 e 30-7-1938: todos «les pela foto 
grafia.

O satélite  X II foi também  descobert * 
por N icholson em chapas tiradas em 29 
de setem bro e 4 de outubro de 1951.

O s s a té l i te s ,  a  p a r t i r  d o  V, n ã o  t ê m
nom e afixado pela U .A .I . ,  m as nr 
JOURNAL OF THE B R IT ISH  ASTRO- 
NOMICAL ASSOCIATION (ju lho de

1955), encontra-se um a nom enclatura  
para estes astros:

VI — H E ST IA ; VII — H E R A ; VIII -  
PO SE ID O N ; IX  — H A D E S; X  — BE- 
METER; X I — PAN; X II — ADRAS- 
TEA.

Os satélites, do V ao X II, são todos 
astros m inúsculos, com diâm etros in fe
riores a 200 K m ., sendo que o m ais bri
lh ante — o V, é da 13.a m agnitude.

Os satélites VIII, IX , X I e X II são re
trógrados.

Os quatro satélites galileanos possibili
taram , em  1675, a Roemer, astrônom  
Holandês, um a conquista das maiores no  
cam po da F ísica: — a m edida da velo
cidade da luz. Roemer, observando as 
ocultações dos satélites por Júpiter, des
cobriu que os intervalos entre tais ocul
tações eram m aiores quando a Terra  
sn afastava de Júpiter do que quando se 
nproxlmava Roemer dem onstrou que 
qu «ndo a Terra se afasta de Júpiter, a 
luz necessita percorrer um a distância  
maior entre duas ocultações, e, por isso 
o tem po que m edeia entre elas parece 
m aior; pelo contrario quando a Terra se 
aproxima, o percurso da luz dim inue. Em  
conseqüência o período parece m ais 
cu rto .

OS SATÉLITES GALILEANOS
Seus diâm etros segundo D ollíus (m icrôm etro birrefringente) são»

Diâmetro
Diâmetro aparente Brilho

J I (IO ) =  3.550 Km. 0,97 5,3 & 5,8 m édia 5,5
J II (EUROPA) =  3-100 Km . 0,85 5,7 à 64 média 61
J III (GANIM EDES) =  5.600 èm 1,53 4,9 à 5,3 média 5,1
J VII (CALISTO) =  5.050 Km . 138 6.1 à 6,4 m édia 6,2

OBSERVAÇÕES DOS SATÉLITES
Com referência aos fenôm enos e posi

ções destes satélites, aconselham os aos 
interessados a procurar o Anuário do 
Observatório de São Paulo.

D entre os fenôm enos podem os desta
car: Eclipses dos satélites pelo planeta, 
ocultações dos satélites pelo planeta, 
passagem  dos satélites em  frente ao pla
n eta  etc.

Outros fenôm enos interessantes são as 
ocultações e eclipses m útuos entre os sa
té lites. A ohservação dos discos dos sa 
télites pode ser feita  com  instrum entos 
df- m ais de 20 cm de abertura.

A observação de detalhes (?) nos sa
télites pode ser ten tada apenas com  
instrum entos de m ais de 25 cm de diâ
m etro e com aum entos de m ais ou m - 
nos 500 X . (O instrum ento ideal é df 
300mm com  600 X ).

Côr dos satélites — Segundo Kuiper e 
Lyot tem os:

J I (IO ) Côr amarelada
J II (EURO PA) Côr am arelada
J III (G ANIM EDES) ” ' ' M
J IV (CALISTO) C astanho escuro

340

>

COLABORAÇÕES

A COR DOS SATÉLITES  
DE JÚPITER

(Frederico L. Funari)

Em 13-8-61, no Observatório Kepler 
nesta  Capital, procuram os determ inar a

côr dos satélites de Júpiter.
Foi obtido o seguinte resultado:
J I, J II e J III — Amarelo esbran

quiçado.
J IV — C astanho azulado.
O instrum ento usado foi um refletor 

de 220 m m . com  400 X  de aum ento.
Os resultados foram  sem elhantes aos 

apontados por Lyot e Kuiper, citados no 
artigo sobre Júpiter.

MESSIER E SEU CATALOGO

Um a curiosa afirm ativa na história de 
astronom ia é que, o primeiro catálogo de 
nebulosas (nebulosas antigam ente ta n 
to eram as verdadeiras nebulosas como 
as galáxias e m esm o os aglom erados es 
fcelares) foi elaborado por quem delas 
não cuidava m uito. R ealm ente Charles 
Messier, falecido em  12 de abril de 1817. 
aos 86 anos de idade (nasceu em 1730). 
um incansável buscador e descobridor d :- 
com etas, foi o seu autor. Com a pre
vista volta do Com eta Halley em  1758/ 
59, um tabu de séculos foi derrubado 

se até aquela data a astronom ia assj- 
b a la v a  uns 50 com etas conhecidos d esd 1 

a m ais rem ota antiguidade, até o fim 
do século X V III esse núm ero duplicava- 
se, principalm ente pelo interesse inco- 
mum de M essier. Lutou, inicial e princi
palm ente por ocasião da prevista volta 
do com eta de 1683 por Halley. contra a 
tirania do “velho gotoso e individualis 
ta ” (1) Delisle. de quem era então assis
tente, que obstinadam ente negava per

(1) — Sky and Telescope — Agosto 
d« 1953.

César Bonifácio Neto 
(do Clube dos Astrônom os M irins)

j m issão para que M essier anunciasse suas 
observações. Mas tudo venceu e, depois 
d ç.£nos de um a afirm ação categórica dc 
seu valor, acabou como membro, não só 
da Académ ie Royale des Sciences, co
m o também da Royal Academ y de Lon
dres, da de Berlim  e da de S . Peterbur- 
go. Sofreu trem endo acidente em  no
vembro de 1781 (tin h a já  51 anos) que 
pode ser considerado a m aior anedota 
de sua vida, pois Messier, entrando inacl 
vertidam ente por um a porta que ele pre
sum ia levar a um a gruta subterrânea, 
caiu de um a altura m aior que 7 m etros 
dentro de um depósito de gelo. Resul 
tado da im previdente curiosidade: que- 
brou braço, coxa, punho e 2 costelas. Es- 
tev? um ano acam ado e sofreu horrores 
com os m oderníssim os tratam entos da

j  época. Como certas m anchas confun  
diam-nq, na sua incansável busca, pas
sou a relacioná-las e a situá-las precisa 
m ente no céu. Daí o seu catálogo, nebu
loso e impreciso como toda experiência  
nova da hum anidade, porém, im prescin
dível na bagagem  de todo bom amador 
de Astronom ia.
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1‘ssu‘r NGC T Con.

1 1952 P Tau
2 7089 G Aqr
3 5272 G CVn
4 6121 G Sco
5 5904 G Ser

6 6405 A Sco
7 6475 A Sco
8 6523 N Sgr
9 6333 G Oph

10 6254 G Oph

11 6705 A N Sct
12 6218 G Oph
13 6205 G Her
14 6402 G Oph
15 7078 G Peg

16 6611 A Ser
17 6618 N Sgr
18 6613 A Sgr
19 6273 G Oph
20 6514 N Sgr

21 6531 A Sgr
22 6656 G Sgr
23 6494 A Sgr
24 6603 A Sgr
25 I 4725 A Sgr

26 6694 A Sct
27 6853 P Vul
28 6626 G Sgr
29 6913 A Cyg
30 7099 G Cap

31 224 S And
32 221 L And
33 598 S Tri
34 1039 A Per
35 2168 A Gem

36 1960 A Aur
37 2099 A Aur
38 1912 A Aur
39 7092 A Cyg
40 — — —

AR 1950 D. 1950 Magn

05h31m5 +21°59’ 8.4
21 30 . 9 —01 03 6 ?
13 39 . 9 +28 38 6.4
16 20 . 6 —26 24 6.4
15 16 . 0 +02 16 6.2

17 36 . 8 —32 11 5 3
17 50 . 7 —34 48
18 01 . 6 —24 20
17 16 . 2 —18 28 7.3
16 54 5 —04 02 6.7

18 48 . 4 —06 20 6.3
16 44 6 —01 52 6.6
16 39 9 +36 33 5.7
17 35 0 —03 13 7.7
27 27 . 6 +  11 57 6.0

18 16 . 0 —13 48 6.4
18 18 0 —16 12
18 17 . 0 —17 09 7.5
16 59 5 —26 11 6.6
17 58 . 9 —23 02

18 01 8 —22 30 6.5
18 33 3 —23 58 5.9
17 54 0 —19 01 6.9
18 15 . 5 —18 27 4.6
18 28 8 —19 17

18 42 . 5 —09 27 9.3
19 57 4 +22 35 7 6
18 21 5 —24 54 7.3
20 22 . 2 +38 21 7 1
21 37 . 5 —23 25 8.4

00 40 . 0 +41 00 4.8
00 40 0 +40 36 8.7
01 31 1 +30 24 6.7
02 38 8 +42 34 5.5
06 05 . 7 +24 20 5.3

05 32 0 +34 07 6.3
05 49 . 0 +32 33 6.2
05 25 . 3 +35 48 7.4
21 30 4 +48 13 5.2

Nome 

Neb. Carangueijo

Neb. da Lagoa

i
>

Neb. Om ega 

Neb. T rífida

Neb. do Haltér

>

{
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41 2287 A CMa 06 44 . 9 —20 42 4 6
42 1976 N Ori 05 32 . 9 —05 25
43 1982 N Ori 05 33 . 1 —05 18
44 2632 A Cnc 08 37 . 5 +19 52 3 7
45 — A Tau 0J 43 . b +23 58 1 6

46 2437 A Pup 07 39 . 6 —14 42 6.0
47 2478 A Pup 07 52 . 5 —15 27
<3 — A — — — —
49 4472 L Vir 12 27 . 3 +08 16 8.6
50 2323 A Mcn 07 00 . 5 —08 16 6 3

51 5194 S CVn 13 27 . 8 +47 27 8.1
52 7654 A Cas 23 22 . 0 +61 20 7.3
53 5024 G Cum 13 10 . 5 +  18 26 7.6
54 6715 G Sgr 18 52 . 0 —30 32
55 6806 G Sgr 19 86 . 9 —31 03

56 6779 G Vir 19 14 . 6 +30 05 8,2
57 6720 P Lyr 18 51 . 7 +32 58 9.3
58 4579 S Vir 12 35 . 1 +  12 05 9.2
59 4621 L Vir 12 39 . 5 +  11 55 9.6
60 4649 L Vir 12 41 . 1 +  11 49 8.9

61 4303 S Vir 12 19 . 4 +  04 45 10.1
62 6266 G Oph 16 58 . 1 u-30 03 6.6
63 5055 S CVn 13 13 . 5 +42 17 9.5
64 4826 S Com 12 54 . 3 +21 47 8 8
65 3623 s Leo 11 16 . 3 +  13 23 9 3

66 3627 s Leo 11 17 . 6 +  13 17 8 4
67 2682 A Cnc 08 48 . 3 +  12 00 6 1
68 4590 G Hya 12 36 . 8 —26 29
69 6637 G Sgr 18 28 . 1 —32 23 8.9
70 6681 G Sgr 18 40 . 0 —32 21 9 6

71 6838 G Sge 19 51 . 5 +  18 39
72 6981 G Aqr 20 50 . 7 —12 44 9.8
73 6994 A Aqr 20 56 . 4 —12 50
74 628 s Psc 01 34 . 0 +15 32 10.2
75 6864 G Sgr 20 03 2 —22 04 8.0

76 650 P Per 01 38 . 8 +51 19 12.2
77 1068 S Cet 02 40 . 1 —00 14 8.9
78 2068 N Ori 05 44 . 2 +00 02
79 1904 G Lep 05 22.2 —24 34 7.9
80 6093 G Sco 16 14 . 1 —22 52 7.7

81 3031 S UMa 09 51 . 5 +69 18 7.9
82 3034 I UM a 09 51 . 9 +69 56 8.8
83 5236 S Hya 13 34 . 3 —29 37 10.1
84 4374 L Vir 12 22 . 6 +  13 10 9 3
85 4382 S Com 12 22 . 8 +  18 28 9 3

Presépio
Plêiades

Ni>b. Anular
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86 4406 L Vir 12 23 . 7 +  13 13 9.7

87 4486 Li Vir 12 28 . 3 +  12 40 9.2

88 4501 S Com 12 29 . 5 +14 42 10.2

89 4552 L Vir 12 33 . 1 +  12 50 9.5

90 4569 S Vir 12 34 . 3 +13 26 10.0

91 4571 S Com 12 34 . 3 +14 28 0

92 6341 G Her 17 15 . 6 +43 12 6.1

93 2447 A Pup 07 42 . 4 —23 45 6.0

94 4736 S CVn 12 48 . 6 +41 23 7.9

95 3351 S Leo 10 41 . 3 +11 58 10 4

96 3368 s Leo 14 44 . 2 +  12 05 9.1

97 3587 p UMa 11 12 . 0 +55 18 12.0 Neb.

98 4192 s Com 12 11 . 3 +  15 11 10 7

99 4254 s Com 12 16 . 3 +  14 42 10.1

100 4321 s Com 12 20 . 4 +  16 06 10.6

101 5457 s UMa 14 01 . 4 +54 35 9.6

102 5866 s Dra 15 05 . 1 +55 57 10.8 ?

103 581 A Cas 01 29 . 9 +60 27 7 4

Na coluna T =  Tipo do objeto — tem os: 

A =  Aglomerado galático (aberto)

G =  Aglomerado globular 

P =  Nebulosa planetária  

N =  Nebulosa difusa  

S =  G aláxia espiral 

L =  G aláxia elítica  

I =  G aláxia irregular

)

>

f
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VALOR DA ANUIDADE

Em reunião efetuada no dia 6/12/61  

a Diretoria da A. A. A. ,  em que pese as 

legitim as considerações de vários de seus 

membros, foi forçada a tom ar conheci

m ento do angustiante problema que ora 

envolve o Brasil, com  a  contínua desva

lorização da sua moeda.

O custo de Correio, papel, im pres

sões, m aterial de expediente e de todos 

os artigos necessários ao seu bom fun

cionam ento, pesaram m ais que a boa 

vontade de seus diretores.

Assim, ainda que relutante, foi ela  

forçada a, também, atualizar-se com os 

dias ora vividos e a partir do próximo  

ano a anuidade estabelecida passará a 

ser de CrS 1.000,00, a ser recebida em 2 

parcelas sem estrais de CrS 500,00 cada, 

conform e a praxe. A voluntária contri

buição inicial continua .sem lim ites fi- 

xados. Esperam os contar com a com

preensão in tu itiva  de to d o s.

A DIRETORIA

BOLETI ** 9
Apesar dos aptk uj j «. 

letins de Abril e  Junho/61) os Correios 
e Telégrafos continuam  nos devolvendo  
m uitos boletins, bem como outras com u
nicações. Sabem os que não será, portan
to, através desta publicação q ue os pre
judicados irão saber disso. Mas, como 
pescador é am igo de pescador, julgam os 
que os que gostam  da Astronom ia tam 
bém se constituam  em um a fam ília  
m aior. Pergunte sempre ao seu amigo, 
tam bém  am ador de astronom ia e que 
você sabe ser, também, sócio desta As o- 
ciação, sç ele está recebendo regu’ar- 
m ente este Boletim  e demais com unica, 
dos. Não terá ele mudado de residên
cia e esquecido de nos com unicar Isso? 
Não mora ele em rua que possua outra 
hom ônim a ou em endereço não coberi-i 
pela rede da D . C . T . ?  O nosso cobrador 
dá, por vezes, im ensas cam inhadas inú
teis. Muito trabalho é perdido m ultas 
vezes. E a nossa Associação, como todas, 
tém  com o padrão de valor o valor in d i
vidual de cada um de seus membros 
assim  como uma rêde resiste tanto quan
to cada um de seus nós. E é de se pen- 
sar que ninguém  quer ser o nó furado 
da nossa m agnífica rêde.

Pensando nisso lembram os: Associado  
amigo, colabore sempre e por todos os 
me*.os
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°  O CÉU DE SAO PAULO
15 DE FEVEREIRO 20:30 HORAS LOCAIS

Para o Norte, b astante alta, Ó r i o n  junto ao m eridiano, dom ina plena 
m ente o céu, enquanto m ais baixo sôbre o horizonte, delineia-se o pentágono de 
Auriga. Taurus, Gem ini e Câncer m ostram -se a m eia altura e, enquanto baixam  
a NW  Aries, Triangulum  e Perseus, a NE lentam ente se elevam  Lynx. Leo e  as 
prim eiras estrelas de Ursa Major. A m eia altura, ainda a NE, brilha Procion.

Ao Sul nossa  v ista  choca-se com a beleza ím par de Canopus, a m eia altu- 
ra, junto ao m eridiano. A grande nave Argo dom ina o quadrante SE e a SW  
íu lgura Achem ar, n a foz do Eridario. As Nuvens de M agalhães imperam mais 
baixas, junto com Dorado, Pictor, Reticulum , Hydrus, M ensa, O ctans, Chama- 
leon. No poente Cetus vai desaparecendo, a Leste desdobra-se Hydra, desde 
Câncer até Corvus, baixo no nascente, enquanto no zênite S irius rutila m ajesto-
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sa. R azante ao horizonte Sul percebe-se o Triângulo Austral. M uito baixas a 
SE, Tolim an e Hadar e grande parte do Centauro. Acim a destas, ainda baixo e 
em’ posição sem i-invertida. o Cruzeiro do Sul.

POSJÇÃO DOS PLANETAS EM MARÇO
MERCÚRIO — Visivel ao am anhecer. 

M áxima elongação W. no dia 3 (27°) 
Bem  situado para observações no início  
do mês. M ovim ento direto em Capriccr- 
nus-Aquarius.

VENUS — Ainda m uito junto ao Sol, 
será visivel bastante baixo ao entarde
cer, no fim  do mês. M ovim ento direto 
em  Aquarius-Pisces.

MARTE — Visivel ao am anhecer, sur
ge apenas 1 hora antes que o Sol. Mo
vim ento direto em Capricornus-Aqua- 
rlus.

JÚ PITER  — Visivel ao am anhecer 
ainda m uito baixo, surgindo 15 horas 
antes que o Sol. M ovimento direto em 
Capricornus-Aquaris.

SATURNO — Visivel ao am anhecer, 
surgindo cêrca das 3 horas da madru 
gada. M ovim ento direto em  Caprlcor 
nus.

URANO — Observável ao entardecer, 
a té  c e rc a  d a s  4 hs. d a  m a d r u g a d a .  F n r i l-  
m ente localizável cêrca de 2o W. de Re-

gulus. M ovim ento retrógrado em Lee 
NETUNO — Observável em Libra, na: 

ce cêrca das 22 horas. Também faci! 
m ente localizável cêrca de 2o N. de Alf 
Librae. M ovim ento retrógado.

PLUTÃO — E stá  fora do alcance d 
amadores. M ovim ento retrógrado ei 
Leo.

FASE DA LUA
Lua Nova Dia 6 7h. 31m. T. Leg;.
Crescente 13 1 39
Lua Cheia 21 4 56
M inguante 29 1 11

Perigeo 6 10 D. 33’29’*
Apogeo 19 21 D. 29’25”

LIBRAÇÚES (Dias  e fração, limbo ei 
gráus)

Dia 10,5 6.7 N.
12.5 7,6 W.
25,1 6.7 S.
284 7.2 E.
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